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O Estado do Rio Grande do Sul (RS) possui mais de 60% da área cultivada com 

videiras no Brasil, sendo as uvas destinadas principalmente para a elaboração de vinhos, 

sucos e espumantes (MELO; MACHADO, 2020). A Serra Gaúcha é a maior região 

produtora de uva do País. Porém, nas últimas décadas, videiras de variedades brancas e 

tintas também passaram a ser cultivadas na Campanha do Rio Grande do Sul. Nesta 

região, os vinhedos normalmente são implantados em solos que não possuem a 

quantidade suficiente de nutrientes para suprir a demanda das videiras (BRUNETTO et 

al., 2013; STEFANELLO et al., 2021). Quando isso acontece, torna-se necessária a 

aplicação de fertilizantes para aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo. As atuais 

recomendações sugerem a definição das doses de fertilizantes a partir da interpretação 

de nutrientes em folhas e solo, podendo ser considerada também a expectativa de 

produtividade (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO, 2016). 

No entanto, esta recomendação de adubação em videiras é proposta para todas as 

regiões vitivinícolas do RS e Santa Catarina (SC), o que não é totalmente adequado, pois 

cada região possui especificidades de solo e clima, que afetam diferentemente o estado 

nutricional, a produção de uva e sua composição, bem como de seus subprodutos. A 

partir desta problemática, foi proposto o presente informe técnico, com os objetivos de (i) 

propor níveis críticos e faixas de suficiência de nutrientes em folhas e solo para cultivares 

‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’, auxiliando o estabelecimento da real necessidade de 

aplicação de fertilizantes e (ii) propor para essas cultivares doses de máxima eficiência 

técnica de nutrientes a serem aplicadas. 

O conjunto de dados que possibilitou a elaboração dessa recomendação é oriundo 

de experimentos de calibração de nutrientes (N, P e K), implantados em 2011, no 

município de Santana do Livramento (RS), região da Campanha Gaúcha. As videiras 

(Vitis vinifera L.) foram implantadas em solo arenoso (10 a 20% de argila). As cultivares 
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brancas e tintas foram ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ enxertadas sobre o porta-enxerto 

‘Paulsen 1103’, conduzidas em espaldeira. O espaçamento de plantio das videiras foi de 

2,5 m entre linhas e 1,0 m entre plantas. 

Durante o pleno florescimento e a mudança de cor das bagas nas safras 2016/17, 

2017/18 e 2018/19, foram coletadas folhas completas, opostas ao cacho, no terço médio 

das plantas, consideradas órgão diagnóstico na avaliação do estado nutricional em 

videiras. As folhas foram secas, moídas e submetidas à determinação da concentração de 

N, P e K, respectivamente, em cada experimento. 

Durante a colheita, os cachos foram contados e pesados para determinação da 

produção de uva. Após a colheita, amostras de solo da camada de 0-20 cm foram 

coletadas, secas ao ar, moídas e passadas em peneira de 2 mm e, posteriormente, 

submetidas à extração de P e K disponíveis por Mehlich-1. Após isso, foram traçadas 

regressões entre as concentrações de N, P e K em folhas, e de P e K no solo, com a 

produtividade de uva, bem como, calculada a dose de máxima eficiência técnica. Isso foi 

realizado a partir da modelagem bayesiana, em que propomos NC e FS, respectivamente, 

a partir da maior densidade de observações e intervalo de confiança de 90% (CIAMPITTI 

et al., 2021). Os valores gerados são derivados de produções que oscilaram entre 10 a 15 

toneladas de uva por hectare. Destacamos que a proposição de níveis críticos e faixas de 

suficiência de nutrientes são balizadores da recomendação de adubação, após uma 

adequada amostragem e análise de tecido vegetal e solo. 

Como principais resultados, obtivemos níveis críticos e faixas de suficiência de 

nutrientes em folhas durante o florescimento pleno, que não são apresentados na atual 

recomendação oficial proposta à videira (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO 

SOLO, 2016), além de, serem específicos para vinhedos da Campanha Gaúcha (Tabela 

1). Somado a isso, verificamos que estes níveis críticos e faixas de suficiência nem 

sempre são iguais entre as cultivares, variando conforme a exigência nutricional e 

potencial de produção. Assim, os níveis críticos estabelecidos para videiras ‘Chardonnay’ 

durante o florescimento pleno foram 21,35, 1,63 e 17,4 g de N, P e K kg-1, 

respectivamente. Já durante a mudança de cor das bagas, os níveis críticos propostos 

foram de 19,78, 1,12 e 16,90 g kg-1 para N, P e K (Tabela 1). Para as videiras Pinot Noir, 

os níveis críticos propostos nas folhas coletadas no florescimento pleno foram 23,93, 1,63 

e 18,00 g kg-1 para N, P e K. E nas folhas coletadas na mudança de cor das bagas, os 

níveis críticos foram 20,63, 1,38 e 17,30 g kg-1 para N, P e K, respectivamente (Tabela 1). 

As faixas de suficiência para N e P permaneceram no intervalo preconizado pela 

recomendação oficial (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO, 2016). 

Entretanto, para K, os valores gerados foram superiores aos informados (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO, 2016), demonstrando que a necessidade por K em 

videiras em solos arenosos é subestimada. 

As doses de máxima eficiência técnica propostas neste informe reportam para o 

período final da brotação e inicial do florescimento, quando tendem a representar melhor 

a relação biológica entre disponibilidade de nutrientes e a absorção pela planta. Videiras 

‘Chardonnay’ apresentam maiores produtividades com a aplicação de 50 kg N e K2O ha-1 

e 40 kg P2O5 ha-1. Já a proposição para videiras ‘Pinot Noir’ é de 40 kg N e K2O ha-1 e 50 

kg P2O5 ha-1 (Tabela 1). Quando foram relacionados os teores de nutrientes no solo com 

a produção, os níveis críticos obtidos para a camada de 0-20 cm foram de 40 mg P dm-3 e 

70 mg K dm-3 (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Proposição de doses de máxima eficiência técnica (MET), níveis críticos (NC) e 
faixas de suficiência (FS) de nutrientes em folhas e solo para videiras 
‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’, cultivadas na região da Campanha do Rio Grande 
do Sul 

 

(continua) 

Valores de referência de nutrientes em folhas completas (limbo + pecíolo) 

Nutriente 

Recomendação 
de doses de 
nutrientes - 

CQFS-RS/SC 
(2016) 

Proposição 
de doses de 
nutrientes 

(MET) - 
Informe 
Técnico 

Recomendação de 
FS - CQFS-RS/SC 

(2016) 

Proposição  
de NC e FS - Informe Técnico 

 (kg ha
-1

) (kg ha
-1

) FS (g kg
-1

) 
NC (g 
kg

-1
) 

FS (g kg
-1

) 

Cultivar ‘Chardonnay’ 

--------------------------------------------------------------Florescimento pleno----------------------------------------------------------- 

N ND 
50 (40 – 
60)

(1,4)
 

ND 21,35 20,72 – 21,86 

P ND 
40 (30 – 
50)

(2,4)
 

ND 1,63 1,60 – 1,66 

K ND 
50 (40 – 
60)

(3,4)
 

ND 17,40 15,80 – 18,90 

---------------------------------------------------------Mudança de cor das bagas------------------------------------------------------ 

N 10
(1)

 ND 16,00 – 24,00 19,78 18,18 – 20,91 

P 20
(2)

 ND 1,20 – 4,00 1,12 1,08 – 1,16 

K 20
(3)

 ND 8,00 – 16,00 16,90 15,30 – 18,10 

Cultivar ‘Pinot Noir’ 

------------------------------------------------------------Florescimento pleno----------------------------------------------------------- 

N ND 
40 (30 – 
50)(1,4) 

ND 23,93 22,86 – 25,07 

P ND 
50 (40 – 
60)

(2,4)
 

ND 1,63 1,60 – 1,66 

K ND 
40 (30 – 
50)

(3,4)
 

ND 18,00 16,80 – 19,10 

-------------------------------------------------------Mudança de cor das bagas------------------------------------------------------ 

N 10
(1)

 ND 16,00 – 24,00 20,62 18,78 – 21,76 

P 20
(2)

 ND 1,20 – 4,00 1,38 1,31 – 1,42 

K 20
(3)

 ND 8,00 – 16,00 17,30 16,10 – 18,20 
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(conclusão) 

Valores de referência de nutrientes em solo 

Nutriente  
(0-20 cm) 

Recomendação de 
NC - CQFS-RS/SC 

(2016) 

Proposição  
de NC e FS - Informe Técnico 

Proposição 
de doses de nutrientes (MET) - 

Informe Técnico 

NC (mg dm
-3

) NC (mg dm
-3

) FS (mg dm
-3

) (kg ha
-1

) 

P  30
(5)

 40,0
(4, 5)

 35,0 – 45,0 
(4, 5)

 40 (30 – 50)
2;4

 

K  60
(6)

 70,0
(4, 6)

 60,0 – 80,0 
(4, 6)

 50 (40 – 60)
3;4

 

 
ND = Não Determinado; 

(1)
 kg de N ha

-1
; 

(2) 
kg de P2O5 ha

-1
;
 (3)

 kg de K2O ha
-1

; 
(4) 

As doses sugeridas são 
para uma expectativa de produção de 10 a 15 toneladas de uva ha

-1 
para videiras ‘Chardonnay’ e ‘Pinot 

Noir’. Para produtividades maiores ou mesmo para cultivares similares, sugere-se que os técnicos 
responsáveis façam ajustes nas doses. 

(5) 
Valores de referência de P para solos pertencentes à classe 

textural 4 = ≤ 20% de argila; 
(6) 

Valores de referência de K para solos com CTCpH 7,0  ≤ 7,5 cmolc dm
-3

. 
Fonte: Os autores. 

 
Considerações finais 

 

A proposição de níveis críticos e faixas de suficiência de nutrientes em folhas e 

solo, bem como de doses de máxima eficiência técnica, representa um avanço técnico 

para a viticultura da região da Campanha do Rio Grande do Sul. As recomendações, 

preferencialmente, poderão ser usadas para as cultivares ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ com 

produtividades entre 10 e 15 toneladas de uva por hectare. Em vinhedos destas cultivares 

com maiores expectativas de produtividade, ou mesmo para outras cultivares de videiras 

tintas e brancas, sugere-se aos técnicos que ajustem as doses de nutrientes a serem 

aplicadas. Finalmente, a partir dos resultados apresentados, os viticultores poderão 

aumentar a produtividade de uva em seus vinhedos, com menores custos, aumentando a 

lucratividade, com ganhos para o desenvolvimento econômico e social da região.  
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